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RESUMO - A coleta sistemática de ixodídeos em mamíferos silvestres contribui com informações valiosas para 

o manejo de populações tanto em liberdade in situ como ex situ em parques zoológicos, criadores comerciais, 

conservacionistas e científicos. Dentre estes animais menciona-se os tatus-galinha, Dasypus novemcinctus, que 

quando em seu habitat natural ou em cativeiro podem ser acometidos por carrapatos que afetam sua saúde e 

bem-estar. Nesta linha, o presente trabalho objetivou fazer o registro da ocorrência de infestação por 

Amblyomma auricularium em D.novemcinctus em Russas, estado do Ceará, Brasil. Os carrapatos foram 

recuperados de dois tatus mantidos sob condições naturais. Após as coletas, os animais foram soltos em seu 

ambiente e os ectoparasitos transferidos para frascos contendo álcool 70% para posterior identificação 

taxonômica. Esta última foi realizada no Laboratório de Parasitologia Animal da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido com auxílio de chaves dicotômicas. Dos animais, recuperou-se 25 ixodídeos, sendo uma larva de 

Amblyomma sp., seis ninfas e dezoito carrapatos adultos (doze fêmeas e seis machos) identificados como A. 

auricularium. A ocorrência de A.auricularium é bastante conhecida parasitando tatus, contudo esta é a segunda 

vez que se registra a ocorrência desta espécie parasitando D. novemcinctus de vida livre nas condições 

semiáridas do Ceará, Brasil. Espera-se, estimular pesquisas com mamíferos silvestres de vida livre a fim de 

coletar, identificar e registrar espécies de ixodídeo, contribuindo com estudos epidemiológicos que possam 

esclarecer melhor as interações entre o meio ambiente, hospedeiros e os carrapatos. 

Palavras-chaves: Carrapato, Infestação, Ixodidae 

 

ABSTRACT  The systematic collection of ticks on wild mammals contributes valuable information for the 

management of populations both in free in situ and ex situ in zoos, commercial breeders, conservationists and 

scientists. Among these animals is referred tothenine-banded armadillo, Dasypus novemcinctus, when in their 

natural habitat or in captivity may be affected by ticks that affect their health and well-being. In this line, the 

present study aimed to register the occurrence of infestation by Amblyomma auricularium in D. novemcinctus in 

Russas, Ceará state, Brazil. Ticks were recovered from two armadillos kept under natural conditions. After 

collection, the animals were released in their environment and ectoparasites transferred to vials containing70% 

alcohol for later taxonomic identification. The latter was carried out in the Laboratory of Animal Parasitology of 

the Universidade Federal Rural do Semi-Árido with the aid of a dichotomous key. The animals recovered 25 

ixodid, one larva of Amblyomma sp., Six nymphs and adult tick seighteen (twelve females and six males) 

identified as A. auricularium. The occurrence of A. auricularium is well known parasitizing armadillos, however 

thisis the second time that records the occurrence of this species parasitizing D. novemcinctus free livingin semi-

arid conditions of Ceará, Brazil. It is hoped, stimulate research on free-living wild mammals in order to collect, 

identify and record species of ticks, contributing to epidemiological studies that may clarify the interactions 

between environment, host and ticks. 
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INTRODUÇÃO 

 

O estudo sistematizado com mamíferos silvestres 

em vida livre permite o encontro de espécies de 

carrapatos que podem ser descritos pela primeira 

vez em um determinado hospedeiro, região ou 

mesmo em território nacional. O tatu-galinha, 

também conhecido popularmente como tatu-

verdadeiro corresponde a espécie Dasypus 

novemcinctus Linnaeus, 1758 (Nowak, 1999).  

 

É um mamífero eutério da super ordem Xenarthra, 

família Dasypodidae e encontrado desde o sul dos 

Estados Unidos da América para o Paraguai, 

Uruguai e regiões do norte da Argentina, e a 

maioria no Brasil, ocorrendo em áreas alagadas ou 

seca (Rodrigues etal., 2002). São portadores 

conhecidos de agentes zoonóticos, incluindo 

Mycobacterium leprae, Toxoplasma gondii e 

Trypanosomacruzi (Orozcoet al., 2013; Layne, 

2003). Fato este, justifica o efeito significativo de 

impacto na saúde pública, uma vez que os tatus 

podem ser manuseados e também consumidos pelos 

humanos (Deem et al., 2009). 

 

Quando em ambiente de cativeiro ou natural podem 

ser acometidos por ectoparasitos que afetam sua 

saúde e bem-estar. No Brasil, são poucos os 

trabalhos relacionados aos registros da ocorrência 

do ectoparasitismo por ixodídeos em tatus (Botelho 

et al., 1989). Dentre estes carrapatos, o Amblyomma 

auricularium (Conil, 1878) é uma espécie 

conhecida vulgarmente como “Carrapato vermelho 

do tatu” (Aragăo, 1936; Flechtmann, 1985) e sua 

biologia foi estudada por Facciniet al. (2010).  

 

A ocorrência de A. auricularium é bastante 

conhecida parasitando tatus, contudo para a região 

Nordeste do Brasil e nas condições semiáridas, há 

apenas um registro da ocorrência desta espécie 

parasitando D. novemcinctus. Nesta linha, o 

presente trabalho objetivou notificar pela segunda 

vez a ocorrência de infestação por A auricularium 

em D.novemcinctus em Russas, Estado do Ceará, 

Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Dois exemplares de D.novemcinctus adultos, sendo 

um macho e uma fêmea identificados segundo 

recomendações de Alves & Rosa (2006) e mantidos 

sob condições naturais em uma fazenda da 

Comunidade de Pedra Grande, Russas, região 

semiárida do Ceará, foram contidos fisicamente 

para realização de uma minuciosa inspeção para 

detecção e coleta de carrapatos. Após estes 

procedimentos os animais foram devolvidos ao seu 

ambiente natural. Os carrapatos presentes em 

diferentes áreas corporal dos tatus foram removidos 

dos mesmos fazendo-se um giro sobre seu eixo, 

como forma de evitar a perda de estruturas do 

gnatossoma (Pereira et al.,2012). 

 

Os ectoparasitos recuperados foram transferidos 

para frascos contendo álcool 70% para posterior 

análise no Laboratório de Parasitologia Animal da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA). Para identificação destes espécimes 

utilizou-se chaves dicotômicas para Ixodidae 

(Martins et al. 2010; Barros-Battesti et al., 2006; 

Guimarães et al. 2001; Aragão & Fonseca, 1961) 

com auxílio de estereomicroscópio. Os exemplares 

de carrapatos coletados foram depositados na 

Coleção do Laboratório de Parasitologia Animal da 

UFERSA e na Coleção Nacional de Carrapatos da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 

Universidade de São Paulo (FMVZ-USP).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dos dois tatus inspecionados foram coletados 25 

carrapatos distribuídos nas regiões corpórea ventral 

e do pavilhão auricular dos animais (Figura 1A e 

1B). Destes, um correspondeu a uma larva de 

Amblyomma sp., seis ninfas e dezoito adultos, 

sendo doze fêmeas e seis machos identificados 

como A. auricularium (Figura 1C e 1D). 

 

No Brasil, carrapatos pertencentes à espécie 

A.auricularium foram igualmente recuperados em 

tatus D. novemcinctus de duas fazendas no bioma 

Cerrado no estado de Goiás, por Szabóet al. (2007); 

por Evans et al. (2000) no Rio Grande do Sul; por 

Olegário et al. (2006) em Goiás e Amorim & Serra-

Freire (2000), no Tocantins. Porém, estudos 

realizados por Botelho et al. (1989) em Minas 

Gerais e mais tarde por Guglielmone et al. (2003), 

na Argentina, demonstraram que tatus desta mesma 

espécie podem ser acometidos ainda por carrapatos 

da espécie Amblyomma pseudoconcolor.  

 

As espécies de carrapatos A. auricularium e A. 

pseudoconcolor têm os tatus como hospedeiros 

primários para a fase adulta, embora estes animais 

possam ser parasitados por outras espécies de 

Amblyomma (Miranda et al., 2010). A. auricularium 

além de parasitar o tatu-galinha (D. novemcinctus), 

já foi reportada, no Brasil, infestando outras 

espécies de tatus, dentre eles o tatu (Dasypus 

unicinctus), tatuí (Dasypus septemcinctus), tatu-

peba (Euphractus sexcinctus) e tatu-de-rabo-mole 

(Cabassou sunicinctus) (Aragão, 1936;Scott & 

Serra-Freire, 1993;Onofrio, 2007).  

 

Ocorrência de A. auricularium no mesmo 

município e mesma espécie do presente estudo 

(Russas) somente foi relatada por Aragão (1936) 

sendo este, portanto o segundo registro para o 

estado do Ceará. 
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Figura 1 – Parasitismo por Amblyomma auricularium em Dasypus novemcinctus: exemplares de carrapato 

aderidos à região ventral (A) e auricular (B) do tatu; C:fêmea parcialmente ingurgitada, minutos antes de ser 

coletada, D:exemplar macho fixado no tatu.  

 

 

CONCLUSÕES 

 

Registra-se pela segunda vez a ocorrência de A. 

auricularium parasitando D. novemcinctus nas 

condições semiáridas do estado do Ceará, Brasil. 

Espera-se, estimular novas pesquisas com 

mamíferos silvestres de vida livre a fim de coletar, 

identificar e registrar as espécies de ixodídeos, 

contribuindo com futuros estudos epidemiológicos 

que possam esclarecer melhor as interações entre o 

meio ambiente, hospedeiros e ectoparasitas. 
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